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Buscamos, tanto partir do cotidiano do aluno, 
por compreender que é necessário valorizar 
questões nele inseridas, como introduzir 
elementos de belas artes ou da arte popular, 
para que o estudante vá além de seu próprio 
cotidiano e conheça outros tipos de produção 
de conhecimento e expressão humana.
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CTS-Arte: uma possibilidade de 
utilização da arte em aulas de 

Ciências

STS-Art: one possibility of using art 
in science classes
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Resumo
O presente trabalho busca discutir a abordagem CTS-Arte, uma proposta 
construída no Grupo de Pesquisa em Ensino de Física na UERJ, que se propõe 
como uma prática pedagógica que valoriza a diversidade cultural e possibili-
 !"#$"$!%&'"(%)*&+&",- ',"!".#* #'!".%,- /0.!","!".#* #'!"1#$!-/2 %.!3"4562"
formalizar as discussões, apresentamos o relato de uma pesquisa feita em 
uma turma de 1º ano do ensino médio durante a aula de química, que se 
# %*%7&#"(!"&8'!"(&"!' %2 !"5*)2 %.&"9%:";#-%7"5!'!"(%2.#22<,2"2&.%&.%,- /0.!2"
sobre o lixo, por meio de um debate realizado em um ambiente virtual e 
apresentada à produção dos estudantes.

Palavras-chave: CTS-Arte. Vik Muniz. O lixo extraordinário.

Abstract
The present article discusses the approach STS-Art, a proposal developed 
by a Research Group on Physics Teaching at UERJ, which is proposed as 
a pedagogical practice that values cultural diversity and enables a greater 
(%!*&+#," 8, =,,-"  1," 2.%,- %0." !-(" 1#$!-%2 %." .#* #',23" >1," 2,!'.1" ?&'"
new practices that propose a greater dialogue and understanding between 
all existing cultures in school environment, are obstacles to be surpassed 
by education in sciences. After formalizing the discussions, we presented 
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a research and its results developed in a high school during a regular 
chemistry class that used a work created by the plastic artist Vil muniz, to 
!"2&.%!*@2.%,- %0." !*:"!8&# "A!'8!+,3"4"(,8! ,"=!2"5,'?&'$,("%-"!"B%' #!*"
environment and presented as a production to the students.

Keywords: STS-Art. Vik Muniz. Waste Land

O movimento Ciências, Tecnologia e Sociedade/
 !"#$#%$&#'$($)*#+*#$+%,+*#-$# ,.+/,0%#
Uma das ideias que está sendo difundida há alguns anos na área de pes-

quisa em Educação em Ciências é a necessidade de uma formação básica 
para que os estudantes consigam compreender uma dimensão social da 
ciência e sua relação com a tecnologia e a sociedade, sendo capazes de re-
C, %'"(,"$!-,%'!".'/ %.!D",*!8&'!-(&"E#/7&2"(,"B!*&'"2&8',"5') %.!2".%,- /0.&-
-tecnológicas (BRASILD"FGGHI3"J22!"K?&'$!"(,"5,-2!'L"!",(#.!MN&".%,- /0.!"
está presente em um grande movimento internacional que se chama Ciên-
cia, Tecnologia e Sociedade (CTS). 

Segundo Bernardo (2008), um dos fatores primordiais que resultou no sur-
gimento do movimento CTS foi o lançamento das bombas de Hiroshima e Na-
gasaki, além do surgimento de movimentos como o ambientalista e o feminis-
ta (AIKENHEAD, 2005). Esses diversos fatores contribuíram para que houvesse 
o questionamento sobre o modelo linear, proposto por Bush (1945), no qual 
2,",2 !8,*,.%!"!"5'&5&'.%&-!*%(!(,",- ',"(,2,-B&*B%$,- &".%,- %0.&","2&.%!*D"
acarretando num desenvolvimento tecnológico estreitamente relacionado ao 
desenvolvimento social. No que se refere ao ensino, alguns dos principais fa-
tores para o surgimento da abordagem CTS foram: o movimento  de reformas 
curriculares no ensino de ciência e a insistência de educadores por apresentar 
uma concepção mais humana de ciência. O movimento CTS gerou mudanças 
no status quo"(!",(#.!MN&".%,- /0.!"O4PQJRSJ4TD"UVVWI3""

Diversos projetos em todo o mundo foram feitos utilizando uma con-
cepção de CTS, de forma que é possível encontrar vários sentidos dentro 
da área. Aikenhead (2005) propôs um espectro que expressa a importância 
',*! %B!"(,".&- ,X(&2"Y>Z"(,"!.&'(&".&$"!",2 '# #'!"(&".&- ,X(&"O.&- ,X-
(&".%,- /0.&" '!(%.%&-!*"&#"Y>ZI","2#!"!"!B!*%!MN&"O(,"!.&'(&".&$"!"%$5&'-
 [-.%!" -!" .&$5',,-2N&" (&" .&- ,X(&" .%,- /0.&" B,'2#2" !" .&$5',,-2N&" (&"
.&- ,X(&"Y>ZI3"\&'!$"2,5!'!(!2"&% &".! ,+&'%!2",$"#$".&- %-##$"]#,"B!%"
gradualmente incorporando elementos CTS aos currículos, sendo que a 1ª 
.! ,+&'%!"!5',2,- !"#$".&- ,X(&" '!(%.%&-!*".&$"!*+#$!2"-&M<,2"(,"Y>Z"
,"!"H^"!5',2,- !"#$!"!* !"5'%&'%(!(,"!&2".&- ,X(&2"Y>Z","#$!"8!%_!"5'%&-
'%(!(,"!&2" .&- ,X(&2" .%,- /0.&23" P-(,5,-(,- ,"(!" *&.!*%7!MN&"(&"  %5&"(,"
abordagem dentre o espectro apresentado por esse autor, há uma busca 
pela capacidade na tomada de decisão para uma ação social responsável, ou 
seja, considerando os valores e as questões éticas. 
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Santos e Mortimer (2001) destacam que, além disso, deve-se dar ênfa-
se ao processo argumentativo fundamental para esse processo. Entretanto, 
Auler (2007) faz uma ressalva e mostra que a abordagem CTS, apesar de 
possuir diversos sentidos e práticas, tem sido utilizada em maior escala ape-
-!2".&$&"#$!"$& %B!MN&"5!'!"`.#$5'%'"&"5'&+'!$!a","`B,-.,'".&- ,X(&2a3

A educação CTS, sob a visão de nosso grupo de pesquisa em educação 
em ciências, vai além de abordagens anteriores, pois temos como meta con-
tribuir para uma formação na qual os estudantes sejam formados como ci-
dadãos aptos a compreender algumas das relações entre Ciência, Tecnologia 
,"Z&.%,(!(,D"!22&.%!-(&"&2".&- ,X(&2".%,- /0.&2".#''%.#*!',2D"&#",$"?!2,"(,"
transposição didática, a essa tríade, tornando-se capazes de pesquisar e en-
gajar-se nas pesquisas e estudos sobre assuntos que, ao longo de sua vida, 
forem necessários ou de seu interesse. Esperamos, assim, que os estudantes 
venham a desenvolver conhecimento e um senso crítico que lhes permitam 
(,2.&-0!'"(,"B,'(!(,2"%$5&2 !2D","]#,"5&22!$"!22%$" &$!'"(,.%2<,2".&,-
rentes em seu ambiente, caso seja de sua possibilidade, tendo respeito e to-
lerância à diversidade existente nas formas de pensar, agir, vestir-se, cultuar, 
presentes no mundo contemporâneo. 

A aproximação com a arte 
4&"5,-2!'" #$!" 5') %.!" Y>ZD" 8#2.!$&2" ',C, %'" 2&8'," (#!2" ]#,2 <,2b" !"

primeira, apresentada por Charles Snow em 1959, se refere à existência de 
#$!"!5!',- ,"&5&2%MN&" ,- '," !" .#* #'!" .%,- %0.!" ," !" .#* #'!" 1#$!-/2 %.!"
(SNOW, 1995); já a segunda, feita pela professora Vera Candau (2010), nos 
levou a indagar sobre a necessidade de romper com uma educação homo-
genizadora e monocultural construindo práticas que valorizem a diferença. 
A escola deve passar a ser vista como um cruzamento de culturas, um am-
8%,- ,".&$5*,_&D"C#%(&","5,'$,!(&"5&'" ,-2<,23"T,22!"?&'$!D"# %*%7!@2,"(,"
uma perspectiva conhecida como multiculturalismo que a autora, reconhe-
.,-(&"!"5&*%22,$%!"(&" ,'$&D"(,0-,"2#!"5&2%MN&".&$&"%- ,'.#* #'!*D"&#"2,E!D"
aquela que promove o reconhecimento do outro para o diálogo, considera 
as culturas como em constante processo de elaboração e reelaboração, e 
as relações culturais como atravessadas por questões de poder e marcadas 
pelo preconceito. Tendo em vista a percepção desse afastamento e a neces-
sidade de práticas que proponham um diálogo entre culturas, vimos a Arte 
como possibilidade de aproximação e diálogo.

Antônio Damásio (apud GALVÃO, 2006) ressalta que “um currículo es-
colar que integra as artes e as humanidades é imprescindível à formação 
de bons cidadãos”, e Edgar Morin (2003) enfatiza que a Arte nos leva à di-
mensão estética da existência e que em toda grande obra, de literatura, de 
.%-,$!D"(,"5&,2%!D"(,"$X2%.!D"(,"5%- #'!D"(,",2.#* #'!D"1)"#$"5,-2!$,- &"
profundo sobre a condição humana. Portinari (2011) ressalta a necessidade 
(,",_,'.,'D",$"5!'!*,*&".&$"! %B%(!(,2" c.-%.&@.%,- /0.!2D"#$!"!MN&".#* #'!* 
“que resgate a consciência de nosso momento histórico e recupere o pas-
2!(&" .&$&" ',?,'d-.%!"(%-!$%7!(&'!"]#,"  &'-!D" ,-0$D"5&22/B,*" !8&'(!'"&"
futuro de maneira própria” (PORTINARI, 2011, p. 33).
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A estratégia metodológica da prática
T,"?&'$!"!"B!*&'%7!'"&"(%)*&+&",- ',"!2".#* #'!2"1#$!-/2 %.!",".%,- /0.!D"

?&%"5'&$&B%(&"&",-*!.,",- ',"!2"]#,2 <,2"2&.%&.%,- /0.!2","!"!' ,D"(,2 !.!--
(&@2," .&- ,X(&2" .%,- /0.&2" ,"  ,.-&*6+%.&2D" ,$"#$!" !8&'(!+,$"(,-&$%-
nada por nosso grupo como CTS-ARTE. Tal possibilidade metodológica está 
sendo estudada no âmbito do grupo de pesquisa em diversos contextos. 

Aikenhead (1994) apresenta uma sequência didática adotada para a ela-
8&'!MN&"(,"5'&E, &2"Y>Z3"J$"-&22&"+'#5&"07,$&2"#$!"$&(%0.!MN&"(!"5'&-
posta ao acrescentar a “Arte” por sua expressão social. Para isso partimos do 
princípio da relação entre Arte e Política como é vista por Jacques Ranciére 
OUVVWI"!&"!0'$!'"]#,"“A arte sempre faz política”, e que a estética é atra-
vessada por um projeto de Arte que é transcendida. Não são feitos quadros, 
mas formas de vida. Além disso, Bay (2006) apresenta possibilidades da re-
lação entre Arte e Sociedade em Marx, Foucault, Freud e Galiambert. Entre 
os diferentes sentidos dados por esses autores destacamos o proposto por 
Marx como a Arte sendo capaz de expressar a luta de classes por ser um 
',C,_&"2&.%!*","&"5'&5&2 &"5&'"\&#.!#* D".&$&"2,-(&",*!".!5!7"(,",_5',22!'"
#$!"',*!MN&",- ',"&"(% &","&"-N&"(% &D"&"',C,_&"(,"!*+&",-.&8,' &","',*!M<,2"
de poder. Outro conceito utilizado é o de a obra de arte como obra aberta 
OJYeD"FGGFID"5,'$% %-(&"$X* %5*!2"5&22%8%*%(!(,2"(,"%- ,'5', !M<,2"]#,"(,-
penderão do intérprete da obra. 

f&(,$&2"*,'"!"0+#'!"]#,"2,"2,+#,"!"5!' %'"(!2"2,+#%- ,2", !5!2"%-(%.!(!2"
pela seta: 1) é escolhido um tema social a partir de uma relação com a arte; 
2) uma tecnologia é introduzida; 3) estuda-se a ciência e sua relação com 
tecnologia e sociedade; 4) a questão social é rediscutida; 5) é proposto aos 
,2 #(!- ,2"]#,",*!8&',$"#$"5'&(# &"0-!*".%,- /0.&@!' /2 %.&3

Figura 1. Proposta CTS-ARTE adaptado de Aikenhead (1994).

Fonte: http://www.usask.ca/education/people/aikenhead/sts05.htm
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Buscamos, tanto partir do cotidiano do aluno, por compreender que é ne-
cessário valorizar questões nele inseridas, como introduzir elementos de belas 
artes ou da arte popular, para que o estudante vá além de seu próprio cotidiano 
e conheça outros tipos de produção de conhecimento e expressão humana. 

R!"X* %$!", !5!"(!"5') %.!D"8#2.!-(&"!"!' %.#*!MN&"Y>Z@4' ,"-!2",2.&*!2"
(,",-2%-&"$c(%&","?#-(!$,- !*D"&2",2 #(!- ,2",*!8&'!$"#$"5'&(# &"0-!*D"
2,-(&",*,2"$,2$&2"&2"!' %2 !2","2,"2%+-%0.!-(&"!"5!' %'"(!"!' ,D".&-2 '#%--
do identidades próprias. Esses produtos postos em uma exposição fazem 
com que os estudantes não sejam apenas os “recebedores” de conhecimen-
tos clássicos a eles transmitidos, mas reelaboradores dos conhecimentos e 
$&(%0.!(&',2"(&2"2,- %(&2",_%2 ,- ,2" !- &"-&2".&*!8&'!(&',2"(&"5'&E, &D"
quanto nas pessoas que assistirem à exposição. 

Dentre os trabalhos produzidos no grupo de Pesquisa em Ensino de Física 
(!"gJhi"(#'!- ,"&"!-&"(,"UVFUD"5&(,$&2"%(,- %0.!'"!"5',2,-M!"(,"]#! '&"
artistas, sendo eles: Fernando Pessoa, com a poesia de seu heterônimo Álva-
ro de Campos, poeta e engenheiro futurista; João Batista Melo, poeta popu-
lar sergipano, residente em Niterói1 (cordelista), e sua obra com enfoque em 
Educação Ambiental; Portinari, autor trabalhado no âmbito de uma parceria 
universidade-escola básica com três escolas do estado do Rio de Janeiro e 
envolvendo professores de Física e Ciências e, o escolhido para ilustrar esse 
artigo, Vik Muniz. 

O lixo extraordinário: o contexto escolar e a 
escolha da arte
A busca por um tema de relevância sociocultural pode partir da percep-

ção do cotidiano existente no entorno da escola. Nosso contexto era de um 
colégio da rede privada de ensino e está localizado no município de São 
Gonçalo/Rio de Janeiro, possuindo 15 alunos na sala de aula do 1º ano do 
Ensino Médio.

Fadini e Fadini (2001) ressaltam que hoje em dia a mudança nos hábitos 
de consumo da população está transformando a característica do lixo, de 
forma que esse crescimento não está sendo acompanhado de medidas que 
o tratem de forma adequada. Apesar da Política Nacional de Resíduos Sóli-
dos (Lei 12.305- 2010) é possível observar o descaso e falta de conscientiza-
ção nos arredores do colégio. O lixo espalhado pela rua mostra uma situação 
passiva tanto de moradores quanto dos gestores, dessa forma, decidimos 
utilizar a abordagem CTS-Arte a partir da potencialidade existente na obra 
do Artista Plástico Vik Muniz2. 

Seu trabalho faz uma releitura de obras clássicas, utilizando materiais di-
?,',-.%!(&23"J$",25,./0.&D" '! !',$&2"(!"&8'!"',!*%7!(!D"# %*%7!-(&"*%_&j"9%:"

_________________________________
1"Z#!"&8'!"c",_5&2 !"-&"Y!$5&"(,"ZN&"k,- &"Of!']#,"2% #!(&"-&"8!%''&"(,"P.!'!/",$"R% ,'6%D"hiI"-&2"0-!%2"

de semana.
2 http://www.vikmuniz.net/
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vai ao aterro de Jardim Gramacho, o maior da América Latina e localizado 
no Rio de Janeiro, recentemente fechado. Segundo Diogo (2011), o artista 
?& &+'!?!"&".! !(&'l5,'2&-!+,$D",".&-2 '6%"#$!"%$!+,$"]#,"%-.*#%"2%+-%0-
cantes recolhidos do seu testemunho de vida, tranformando-o em modelo 
da própria obra. A partir daí há uma participação coletiva na construção 
da obra com a assinatura do artista. Com isso, parte da renda gerada pelas 
&8'!2"c"',B,' %(!"5!'!"$&(%0.!'"&".& %(%!-&"(&2".! !(&',23"Y&$&"',22!* !"
Gonçalo (2011), “Vik Muniz não quer realizar apenas mais uma nova série 
(,"?& &+'!0!2","]#!('&23"J*,"!*$,E!D"(,"?! &D"%- ,'B%'","$#(!'"!"B%(!"(,"#$!"
.&$#-%(!(,D"$,2$&"]#,"-#$"/-0$&"%-2 !- ,L3"J22!"!MN&"',!*%7!(!" &'-&#-
-se Documentário sob a direção de Lucy Walker, João Jardim, e Karen Harley, 
recebendo diversos prêmios, uma indicação ao Oscar em sua categoria no 
ano de 2010, recebendo um destaque internacional.

A prática 
\&'!$" # %*%7!(&2" (&%2"  ,$5&2" (," !#*!" 5!'!" !" ,_%8%MN&" (&" 0*$," ,D" ,$"

seguida, deu-se início ao debate por meio de um grupo da turma existente 
em uma rede social, o Facebook. O debate via essa rede social, com a possi-
bilidade de registro de ideias e falas, foi uma consequência da sua constante 
utilização por todos os estudantes da turma.

Para Belloni e Gomes (2008), os jovens sempre que possuem acesso às 
redes sociais são assíduos, interessados e entusiastas da internet, possuindo 
uma capacidade crítica para os assuntos que os interessam muito.  Dessa 
$!-,%'!D"&"(,8! ,"0.&#"!8,' &"(#'!- ,"UH"(%!2","&2",2 #(!- ,2",2.',B%!$"
quando se sentiam à vontade. Foram registrados 24 comentários dos estu-
dantes e 2 comentários do professor, além da opção “curtir” que mostra a 
existência de um consenso dos estudantes sobre algum comentário feito.

Em nosso contexto, todos os estudantes possuíam acesso à rede e cons-
tante participação nela, assim desde o começo do ano letivo foi criado um 
grupo restrito para os estudantes da sala que serviria tanto para a troca de 
%-?&'$!M<,2" 2&8',"!2"!#*!2D" .&$&"5!'!"!"5&2 !+,$"(,"0*$,2D" %$!+,-2","
outros recursos multimídia disponíveis na rede que contribuíssem para o 
aprendizado. No grupo, álbum de fotos foi introduzido pelo professor antes 
(!",_%8%MN&"(&"0*$,"Ke"*%_&",_ '!&'(%-)'%&LD".&$"&"&8E, %B&"(,"?!$%*%!'%7!'"
os estudantes com a obra do artista, além de levantar questionamentos so-
bre o material usado para a elaboração dessas imagens.

e"5'&?,22&'"!562"!",_%8%MN&"(&"0*$,"&'+!-%7&#"!5,-!2"#$" 65%.&"5!'!"
que as discussões fossem realizadas. Podemos descrever a prática partindo 
das seguintes etapas: 1) Escolha do tema: o lixo foi escolhido por ser um 
 ,$!"2&.%!*"5& ,-.%!*$,- ,"2%+-%0.! %B&","5',2,- ,"-&".& %(%!-&"(&2",2 #-
dantes. Para essa abordagem utilizamos a arte de Vik Muniz; 2) Tecnologia 
introduzida e debatida: o processo de reciclagem; 3) Ciência por trás do 
processo: diferenciação entre reciclagem e reutilização. Na reciclagem ocor-
re uma transformação; 4) Volta ao tema social: reelaboração e uma melhor 
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discussão sobre os temas sociais que cercam os catadores; e 5)  Produção 
.%,- /0.&@!' /2 %.!"(&2"!*#-&2b",*!8&'!MN&"(,#"#$"$! ,'%!*"]#,"?&%"(,2,--
volvido em forma de um calendário para uma possível divulgação dos pro-
blemas do lixo no bairro. Nesse caso, podemos compreender a atitude dos 
estudantes ao fotografar o cotidiano como a arte expressa no nosso projeto 
e permitiu perceber o estudante como protagonista de sua aprendizagem. 
Eles saíram de uma situação de apenas “recebedores” de um saber legitima-
do e acadêmico para a de potenciais produtores e transformadores do seu 
próprio cotidiano. Esse calendário foi entregue à coordenação do colégio, 
mas não foi utilizado no ano seguinte. 

A pesquisa completa pode ser lida nos anais do III seminário Iberoameri-
cano CTS en la enseñanza de las Ciências3.

(In)conclusões 
Os trabalhos elaborados utilizando a abordagem CTS-Arte são pensados 

em uma perspectiva interdisciplinar, no sentido de que se utiliza uma apro-
ximação entre Ciência, discussões sociais e Arte. Todos os trabalhos elabora-
dos em 2012 foram feitos apenas com o professor que ministra a disciplina 
de Ciências. Isso não impede que haja parcerias e que a prática seja reelabo-
rada em contextos diferentes. Como as primeiras sementes foram plantadas 
em 2012, só tivemos a oportunidade de investigar contextos práticos indi-
viduais, mas em 2013 já está aprovado o Projeto LIFE para a montagem de 
um laboratório interdisciplinar, com colaboração de diversos cursos da UERJ 
e uma disciplina CTS-Arte, eletiva para as diversas licenciaturas Com isso, po-
deremos investigar a prática em um contexto de parcerias entre professores 
de diversas áreas e possibilitar, assim, uma formação baseada em um maior 
diálogo interdisciplinar. 
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